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1. INTRODUÇÃO 
 

Os pinguins pertencem à Ordem Sphenisciformes, família Spheniscidae e são 
classificados como aves marinhas (SILVA-FILHO & RUOPPOLO, 2006). A 
espécie pinguim-de-Magalhães se reproduz na costa da Argentina, Chile e Ilhas 
Falklands (Malvinas) entre os meses de setembro e março, e migra em direção ao 
Brasil em busca de alimento, podendo entrar em contato com manchas de óleo no 
oceano (SILVA-FILHO & RUOPPOLO, 2006; GARCIA-BORBOROGLU et al., 
2006; MAZET et al., 2002) 

A aspergilose é uma doença fúngica que acomete o trato respiratório, 
causada por fungos do gênero Aspergillus, onde A. fumigatus representa 95% dos 
casos (XAVIER et al., 2006). A enfermidade nos pinguins, geralmente é associada 
a fatores secundários, especialmente aqueles relacionados a imunossupressão, 
tais como outras enfermidades, fraqueza causada pela migração e petrolização 
(XAVIER et al., 2006; ABUNDIS-SANTAMARIA, 2003; PETRY & FONSECA, 
2002; RUOPPOLO et al, 2004). Esta micose representa altas taxas de 
mortalidade na espécie, sendo de difícil diagnóstico. Nesse sentido, observa-se a 
necessidade de avaliar testes para o diagnóstico in vivo e precoce da 
enfermidade a partir de amostras clínicas de fácil obtenção como o teste 
sorológico de Imunodifusão em gel de ágar (IDGA) (BAUCK, 1994; REDIG, 1993; 
STEVENS et al., 2000; SINGH & PATERSON, 2000; TELL, 2005; GRACZYK, 
CRANFIELD & KLEIN, 1998). 

O trabalho objetivou avaliar a aplicabilidade do monitoramento sorológico 
através da técnica de imunodifusão radial dupla em gel de ágar (IDGA) no 
diagnóstico da aspergilose em pinguins em reabilitação. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram incluídos no estudo todos os pinguins-de-Magalhães 
(S.magellanicus) recebidos pelo Centro de Recuperação de Animais Marinhos 
(CRAM-FURG) durante o período 06/2009 a 03/2011. Foram coletadas amostras 
de sangue ao ingresso dos animais, e em casos de suspeita de infecção 
respiratória e/ou durante monitoramento semanal, as quais foram imediatamente 



 

 

encaminhadas ao laboratório de micologia da FAMED-FURG para 
processamento. 

Após separação do plasma por centrifugação, o mesmo foi utilizado para 
realização da técnica de imunodifusão radial dupla em gel de ágar (IDGA) 
utilizando antígeno e anticorpo (soro controle) comercial (IMMY®) específicos 
para A. fumigatus, e considerando positivas as amostras que apresentaram linha 
de precipitação contígua a do soro controle positivo (linha de identidade). Em 
todas as aves que vieram a óbito foi realizada necropsia, para confirmação dos 
casos de aspergilose através de estudo anatomopatológico e exames micológicos 
clássicos, utilizados como padrão-ouro no diagnóstico da doença. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Dos 55 pingüins-de-Magalhães estudados, nenhum apresentou anticorpos 
anti-Aspergillus fumigatus na chegada ao CRAM, porém após a segunda coleta, 
com cerca de 15 dias de cativeiro onze animais apresentaram IDGA positiva. 

A predisposição dos pinguins à aspergilose é associada a fatores 
fisiológicos do trato respiratório destas aves, além de ser agravada pelo esforço 
físico proveniente de sua migração e consequente imunossupressão (RUSSEL, 
HOLCOMB & BERKNER, 2003). Estas situações frequentemente encontradas em 
centros de reabilitação e aliadas ao tempo de permanência em cativeiro 
aumentam a chance de infecção por Aspergillus sp., o que concorda com os 
dados encontrados neste trabalho, onde cinco animais vieram a óbito por 
aspergilose em média após três meses de cativeiro, sendo que todos 
apresentaram IDGA positiva cerca de um mês antecedente ao óbito.  Outros seis 
animais também positivaram na IDGA durante o monitoramento, dois não 
apresentaram nenhum sinal clínico compatível com a aspergilose, permanecendo 
assintomáticos por mais cinco meses até serem liberados. Quatro animais 
restantes não puderam ser acompanhados, pois tiveram liberação imediata.  

Em vista do exposto por diferentes autores no que tange a conservação de 
pinguins (MAZET et al., 2002; SILVA-FILHO & RUOPPOLO, 2006; CARRASCO 
et al., 2001) e no sentido de prevenir a aspergilose, tem-se um item relacionado à 
prevenção da micose no protocolo de reabilitação da espécie. Tal fato justifica-se 
pelas altas taxas de mortalidade em pinguins com aspergilose.  

Sugere-se assim boa sensibilidade no teste de IDGA in vivo para pinguins-
de- Magalhães em cativeiro e desta forma tem-se preconizado a prevenção da 
micose e monitoramento sorológico semanal dos animais que são recebidos no 
centro para reabilitação, culminando com diminuição das altas taxas de 
mortalidade nesses animais atribuídas a aspergilose (ABUNDIS-SANTAMARIA, 
2003; BAUCK, 1994; GRACZYK, CRANFIELD & KLEIN, 1998; REDIG, 1993; 
STEVENS et al., 2000). 
 

4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se com estes dados preliminares que o monitoramento sorológico 

através da IDGA parece ser uma ferramenta útil para detecção in vivo da 
aspergilose em pinguins-de-Magalhães, pois demonstra uma boa sensibilidade 
para detecção precoce da doença nessas aves silvestres. 
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